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Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Serviços de Água e Esgotos Sanitários de Joinville

sintraej sintraej  sintraej@gmail.com

ORGANIZE-SE EM DEFESA DOS 
DIREITOS DA SUA CATEGORIA: 

FILIE-SE AO SINTRAEJ
Você sabia que os primeiros 

sindicatos surgiram há mais de 
200 anos, na Europa, como for-
ma de a jovem classe trabalhadora 
se organizar contra a exploração 
inerente às relações de trabalho 
no capitalismo?

No Brasil,  tudo começou com 
as caixas de apoio mútuo, para as 
quais os trabalhadores contribuíam 

para se ajudar durante as crises ou 
acidentes individuais. Depois, vie-
ram as uniões operárias que, com 
o avanço da industrialização, passa-
ram a se organizar por ramo de ati-
vidades e profi ssões, dando, assim, 
origem ao que hoje conhecemos 
como sindicatos. Destas iniciativas 
surgiram conquistas como a saúde 
pública e a previdência social.

Passados tantos anos, a orga-
nização coletiva e consciente dos 
trabalhadores enquanto classe 
continua sendo a forma mais ele-
mentar de resistência. É por meio 
dos sindicatos que seguimos lu-
tando pela ampliação de direitos 
e contra as sucessivas tentativas 
dos governos e patrões retirarem 
o que já conquistamos.

Mas não só isso. É função dos 
sindicatos também ser uma ponte 
entre a necessidade de se organizar 
por direitos trabalhistas e a consci-
ência de que é preciso transformar 
completamente a sociedade e o sis-
tema social em que vivemos.

Entre em contato e 
f ilie-se ao Sintraej!
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Confi ra as mudanças que dão ao 
Sintraej um caráter ainda mais 
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O Sintraej foi fun-
dado em 2007 
para representar 

e organizar os trabalhado-
res de todas as empresas de 
serviços de água e esgoto de 
Joinville. Ao longo desses 
anos, nosso sindicato foi 
parte constituinte dos di-
reitos conquistados pelos 
trabalhadores da Compa-
nhia Águas de Joinville.

Mas é preciso avançar. 
A atual direção do Sintraej 

defende um sindicato 
independente política e 
f inanceiramente do Es-
tado. Na prática, isso 
signif ica construir uma 
entidade forte, f inancia-
da exclusivamente pelos 
trabalhadores voluntaria-
mente associados, alta-
mente democrática e que 
empregue todas as suas 
energias na ampliação da 
consciência dos direitos 
da classe trabalhadora. 

Nesse sentido, a direção 
do Sintraej tem tomado 
algumas medidas, como a 
ampliação da comunica-
ção para um diálogo mais 
constante com a base. No 
próximo período, avançare-
mos também nas seguintes 
questões:

·Aluguel de espaços pró-
prios para realizarmos as 
assembleias do sindicato 
fora da empresa. Isso per-
mitirá a cada trabalhador 

mais liberdade para se ex-
pressar, além de nos tornar 
independentes da necessi-
dade de autorização da em-
presa para uso do espaço;

·Aplicação da legislação 
e do Estatuto do Sintraej 
no que se refere à votação 
de assuntos referentes ao 
Acordo Coletivo de Tra-
balho, onde quem tem 
direito a voto nas assem-
bleias são os trabalhado-
res f iliados ao sindicato. 
Essa medida fortalece a 
organização sindical, é 
democrática, valoriza os 
f iliados que realmente 
constroem a entidade e 
dif iculta os golpes da di-
reção da empresa, como 
na votação da proposta 
da CAJ na Campanha Sa-
larial deste ano;

·Avanço no diálogo e f i-
liação de trabalhadores de 
outras empresas de sanea-
mento na cidade (terceiri-
zadas), somando nossa for-
ça com mais trabalhadores;

·Filiação do Sintraej 
à CUT, maior central 
sindical da América La-
tina e a quinta maior 
do mundo. Permitindo, 
assim, que nossa catego-
ria transponha os muros 
da Companhia e tenha 
voz ativa em temas na-
cionais que nos influen-
ciam diretamente, como 
reformas da previdência, 
trabalhista, Marco do Sa-
neamento, entre inúme-
ras outras.

Se você concorda e de-
seja fazer parte desta his-
tória, f ilie-se ao Sintraej! 

A próxima assembleia do 
Sintraej acontece no dia 

27 de setembro, às 18h30, na 
Sociedade Esmeralda. Estará 
em pauta: a cobrança à CAJ 
em relação aos programas 
de remuneração e gestão 
de pessoas com os quais a 
empresa se comprometeu 
na campanha salarial; a co-
brança de abertura de con-
curso público e o início da 
construção da proposta de 
Acordo Coletivo de Traba-
lho 2023. Na oportunida-
de, como de costume, tam-
bém será feita uma análise 
de conjuntura, para discu-
tirmos juntos os caminhos 
da luta dos trabalhadores 
dentro e fora dos portões 
da Águas de Joinville. 

Todo trabalhador em em-
presas de serviços de água 
e esgoto de Joinville pode 
participar da assembleia e 

tem direito a voz. Traba-
lhadores fi liados à entidade 
têm direito a voto. 

Relembre
Entre os programas de re-

muneração e gestão de pes-
soas, com os quais a com-
panhia se comprometeu na 
campanha salarial, estão te-
mas de extrema importân-
cia para a categoria. Entre 
eles, a reformulação do pla-
no de carreira, da avaliação 
de desempenho, revisão da 
tabela salarial, flexibilidade 
do horário do almoço, tele-
trabalho com modalidade 
híbrida, licença não remu-
nerada, entre outros. 

Na última assembleia, 
em 14 de julho, os tra-
balhadores construíram 
diretrizes em relação a 
cada um desses pontos 
(leia no site do Sintraej) 

e solicitaram a abertura 
de um calendário men-
sal de negociações com o 
sindicato. A companhia 
vem divulgando que está 
trabalhando no novo 
plano de carreira, que 
havia sido prometido 
para agosto, mas a portas 
fechadas. Até o momen-
to do fechamento deste 
informativo, a empresa 
não havia se reunido nem 
uma vez com o sindicato 
sobre esta questão.

Entre as diretrizes 
aprovada pelos trabalha-
dores em assembleia para 
o novo plano de carreira 
e avaliação de desempe-
nho estão: 

1) Que a avaliação de 
desempenho reconheça, de 
forma objetiva, a técnica, o 
conhecimento e a capaci-
dade de cada trabalhador, 
permitindo o direito de 
autodefesa, visando o re-
conhecimento e a retenção 
dos profissionais; 2) Que 
os títulos obtidos pelos 
trabalhadores sejam reco-
nhecidos; 3) Que leve em 
conta níveis salariais, níveis 
de progressão, no sentido 

de senioridade; 4) Que os 
triênios sejam transforma-
dos em anuênios e que haja 
expansão para toda a vida 
laboral dos trabalhadores; 
5) Que sejam explícitos os 
critérios de seleção para a 
criação de cargos de gestão, 
bem como as respectivas re-
munerações. Criação de re-
muneração para as funções 
de supervisores e f iscais de 
contratos; 6) Gratif icação 
para o desempenho de ati-
vidades técnicas. 

Relembramos ainda que 
a legislação (Art. 611-A da 
CLT) determina a neces-
sidade de acordo coletivo 
para assuntos dessa na-

tureza. Isso signif ica que 
a empresa deve negociar 
com o sindicato e que ca-
berá à categoria decidir se 
aprova ou não as propos-
tas que vierem a ser apre-
sentadas pela companhia. 

No entanto, a forma de 
garantir que a empresa 
respeite isso é por meio da 
participação massiva dos 
trabalhadores nas ativida-
des convocadas pelo sindi-
cato. Da mesma forma, é 
importante a f iliação dos 
trabalhadores à sua enti-
dade sindical. 

Participe da assembleia 
do dia 27/9 e f ilie-se ao 
Sintraej! 

O SINDICATO 
QUE QUEREMOS

PARTICIPE DA 
PRÓXIMA 
ASSEMBLEIA DO 
SINTRAEJ 

Participe da 
Assembleia

27/9 18h30
(segunda chamada)

Rua José Bonifácio, 259 - Glória
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Plano de Aposentadoria 
Incentivada

No dia 23 de agosto o 
Sintraej realizou uma 

assembleia com os trabalhado-
res que já estão aposentados e 
em processo de aposentadoria 
na CAJ. Foi discutido e aprova-
do pela maioria dos presentes o 
Plano de Aposentadoria Incen-
tivada apresentado Companhia 
Águas de Joinville. 

Esse plano foi entregue pela 
CAJ ao sindicato em reunião 
no dia 8 de agosto e atinge, 
de imediato, 16 trabalhado-

res já aposentados que ainda 
desempenham suas funções 
na Companhia, bem como 
trabalhadores em processo de 
aposentadoria.

Antes da assembleia, em 18 de 
agosto, o Sintraej realizou uma 
reunião com os trabalhadores 
impactados. Na oportunidade, 
foi explicada a Emenda Consti-
tucional 103/2019 (Reforma da 
Previdência), do governo Bolso-
naro, que determinou a demissão 
imediata após a aposentadoria de 

servidores e trabalhadores públi-
cos, entre vários outros ataques 
aos direitos dos trabalhadores.

Também foi ressaltada a 
importância da luta pela previ-
dência pública e solidária, pelo 
direito à aposentadoria integral, 
em defesa dos serviços e da em-
presa pública, pela convocação 
de mais trabalhadores do con-
curso, pela imediata abertura de 
novo concurso público, em de-
fesa dos postos de trabalho e dos 
interesses da nossa classe.

Na assembleia, os trabalha-
dores propuseram as seguin-
tes melhorias ao Plano de 
Aposentadoria Incentivada: 
1 - Estender o prazo para dois 
anos para os que vierem a dar 
entrada no processo de apo-
sentadoria, considerando-se 
assim uma pré-adesão ao 
Programa de Aposentadoria 
Incentivada, com notif ica-
ção à Gerência de Pessoas. 
2 - Passar o período de ade-
são para 60 dias. 3 - Passar 

o período de trabalho até 
o desligamento para até 12 
meses.  4 - Manter o Plano 
de Saúde de forma vitalícia 
para trabalhadores que ade-
rirem ao PAI. 5 - Continuar 
a coparticipação da empresa 
no Plano de Saúde por mais 
12 meses. 6 - Estender o va-
le-alimentação por mais 12 
meses, totalizando 24 meses. 
7 - Ampliar o valor da inde-
nização para 75% do salário, 
com a progressão.

Em todo o mundo, e 
também no Brasil, 
a crise econômica 

segue sendo jogada nas 
costas da classe trabalha-
dora. Sobe o custo de vida, 
fecham-se em massa postos 
de trabalho, cortam-se di-
reitos, a pandemia aliada 
à destruição dos serviços 
públicos de saúde deixou 
milhões de mortos e ain-
da não acabou. 

Ao mesmo tempo, um 
novo bilionário surgiu 
a cada 26 horas desde o 
início da pandemia, os 
dez homens mais ricos do 
mundo dobraram suas for-
tunas, enquanto mais de 
160 milhões de pessoas fo-
ram empurradas para a po-
breza. Esses dados são do 
relatório da Oxfam, divul-
gado em janeiro deste ano.

No Brasil, 33 milhões 
de pessoas estão passando 

fome diariamente, o salá-
rio mínimo  de R$ 1.212 
signif ica apenas 18,5% 
do salário necessário para 
uma vida digna, calcu-
lado pelo Dieese em R$ 
6.535,40 (maio/22).

Em abril, o custo do 
conjunto dos alimentos 
básicos aumentou em to-
das as capitais onde o Die-
ese realiza mensalmente 
a Pesquisa Nacional da 
Cesta Básica de Alimen-
tos. As altas mais expres-
sivas ocorreram em Cam-
po Grande (6,42%), Porto 
Alegre (6,34%) e Floria-
nópolis (5,71%). São Pau-
lo foi a capital onde o 
conjunto dos alimentos 
básicos apresentou o 

maior custo (R$ 803,99), 
seguida por Florianópolis 
(R$ 788), Porto Alegre 
(R$ 780,86) e Rio de Ja-
neiro (R$ 768,42). Nas 
cidades do Norte e Nor-
deste, onde a composição 
da cesta é diferente das 
demais capitais, os meno-
res valores médios foram 
registrados em Aracaju 
(R$ 551,47) e João Pessoa 
(R$ 573,70).

Na CAJ, o Sintraej apre-
sentou na Campanha Sa-
larial a comparação entre 
quanto subiu a cesta bási-

ca e o vale-alimentação da 
categoria nos últimos anos. 
O quadro abaixo  mostra 
como a cada ano nosso vale 
desvaloriza e podemos ad-
quirir menos alimentos. 

Para lutar contra essa re-
alidade, dentro e fora dos 
muros da CAJ, em defesa 
da nossa categoria e de toda 
a classe trabalhadora, o me-
lhor instrumento ainda é 
a organização da classe tra-
balhadora. Você está convi-
dado a se fi liar no Sintraej, 
participar das assembleias e 
mobilizações. 

Aumenta a 
desigualdade
e a carestia de vida

reprodução

3



sintraej sintraej

sintraej.org.br/

 sintraej@gmail.com

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de 
Serviços de Água e Esgotos Sanitários de Joinville

Requer fi liação a essa Entidade Sindical, declarando conhecer os dispositivos estatuários. Autoriza ainda, desconto em folha de pagamento da contribuição mensal sobre 1% do salário base em favor desse Sindicato.

Filie-se ao Sintraej
Um sindicato clas-

sista e forte depende 
da contribuição de um 
grande número de f i-
liados. A sindicalização 
é necessária não apenas 
para escolher e cobrar a 
ação dos representantes 
sindicais, mas também 
para ajudar a garantir 
os recursos necessários 
à luta por salários me-
lhores, ampliação de 
direitos e em defesa da 
empresa pública. 

A não f iliação ao sindi-
cato só serve aos interes-
ses do patrão e, no caso 
da empresa pública, para 
que sejamos dominados 
por interesses políticos e 
privatistas.

Filie-se ao Sintraej e 
ajude a garantir  a  de-
mocracia operária e 
o contraponto aos 
que nos exploram. 
Preencha a f icha e en-
tregue para um dos di-
retores do sindicato

Nome

E-mail

Endereço Residencial

Bairro Cidade/Estado CEP

Estado Civil

Telefone Residencial Empresa Data de Nascimento

Identidade/Orgão Emissor CPF

Matrícula

CNPJ: 08.717.189/0001-40

Joinville(SC), ____ de __________________ de 20__ Assinatura:_________________

Se olharmos os números 
da evolução no aten-
dimento à população 

em relação ao saneamento 
veremos que, mesmo depois 
das inúmeras privatizações e 
terceirizações que vêm ocor-
rendo nos últimos anos, o 
atendimento à população 
evoluiu de forma irrisória.

Dois anos após a aprova-
ção do Novo Marco Legal 
do Saneamento (Lei 14.026 
de 2020), 35 milhões de 
brasileiros ainda vivem sem 
água tratada e cerca de 100 
milhões não têm acesso à co-
leta de esgoto. Uma situação 
desastrosa considerando-se 
que, de acordo com dados 
do IBGE, a falta de sanea-
mento mata 11 mil pessoas 
por ano no Brasil, além do 
alastramento de doenças e 
custos para a saúde pública. 

Em 2016, o governo Te-
mer lançou o Programa de 
Parceria do Investimento 
(PPI), que normatizava o 
processo de concessões e 
privatizações para os próxi-
mos anos. Já, em março de 
2017, foram anunciados 55 
projetos do PPI, entre eles a 
desestatização de 14 empre-
sas estaduais de saneamento.

No mesmo ano de 2017, 
o BNDES anunciou 20 
consórcios pré-qualifi cados 
e aptos a participar do lote 
de editais para a contratação 
dos estudos para os proces-
sos de parcerias (PPPs) e 
desestatização. Assim, esse 
banco público, que deveria 
contribuir com recursos para 
a universalização do sanea-
mento, funciona, na verda-
de, como um facilitador para 
a privatização. 

Temer também aprovou 
a lei que permite a tercei-
rização das atividades-f im 
das empresas, abrindo as 
portas para uma terceiriza-
ção sem limites.

Com tudo isso legaliza-
do, foi fácil para o governo 
Bolsonaro chegar em 2020 
e aprovar o Marco do Sa-
neamento, cujo principal 
objetivo é a privatização das 
empresas de saneamento em 
todas as esferas – seja por 
meio da venda direta ou de 
um emaranhado de parcerias 
público privadas (PPPs) e 
terceirizações. 

Prova disso é que, ao mes-
mo tempo em que estabelece 
a meta de alcançar a univer-
salização até 2033, o governo 

federal permite a privatiza-
ção e destina apenas 0,01% 
do orçamento federal para o 
setor. Investimento esse que 
vem reduzindo a cada ano. 
Segundo dados do Instituto 
Trata Brasil, o total de inves-
timentos em saneamento re-
duziu de R$ 15,7 bilhões, em 
2019, para R$ 13,1 bilhões, 
em 2020, uma diferença de 
16,6%. Os R$ 13 bilhões 
investidos em saneamento 
são insuficientes, conside-
rando-se que é preciso che-
gar a R$ 53 bilhões de gas-
tos por ano para se alcançar 
a universalização.

Essa situação deixa, so-
bretudo os menores muni-
cípios, sem alternativa senão 
estabelecer parcerias com o 
setor privado e repassar toda 
a conta – incluindo os lucros 
privados – para a população. 

Ao mesmo tempo, no 
ano passado, 50,78% do or-
çamento federal foram uti-
lizados para o pagamento 
de juros e amortizações da 
dívida. Uma dívida que não 
foi o povo que fez e que fun-
ciona como o principal ins-
trumento de dominação do 
imperialismo sobre os povos 
oprimidos do mundo.

E na Águas de 
Joinville?

Em Joinville, o prefeito 
Adriano Silva, seguindo a 
política privatizante do go-
verno federal, prepara a PPP 
para a expansão da rede de 
esgoto da Vertente Leste. 
Além disso, a maior parte 
das obras e serviços execu-
tadas pela CAJ já está total-
mente terceirizada. 

A abertura para que o se-
tor privado entre com tudo 
no saneamento tem conse-
quências nefastas que vão 
além da entrega do patrimô-
nio público. Visando apenas 
os lucros, o capital privado 
escolhe os territórios mais 
rentáveis, deixa abandona-
dos os locais mais periféricos 

e onera o máximo possível as 
faturas da classe trabalhadora. 

A terceirização, por sua 
vez, encarece o valor dos servi-
ços, já que precisa considerar 
o lucro das empresas, causa 
uma grande descontinuida-
de, atrasos nas execuções, 
deixa passivos milionários 
em serviços mal feitos ou 
não executados, entre vários 
outros problemas. 

Por tudo isso, a luta contra 
a privatização do saneamento 
– seja por meio da venda dire-
ta das empresas, da terceiriza-
ção ou das parcerias público 
privadas – precisa estar entre 
as principais bandeiras da 
classe trabalhadora. 

Filie-se ao Sintraej! 

O avanço da privatização 
do saneamento básico
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